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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Estudos que abordam o suicídio em grupos específicos 
revelam-se importantes por permitirem o planejamento de estratégias voltadas para a 
prevenção e intervenção adequadas de acordo com as necessidades identificadas. Um 
dos grupos onde o fenômeno suicídio apresenta relevante magnitude e intensidade são 
os estudantes universitários. OBJETIVOS: Identificar, através de revisão da literatura, 
os fatores relacionados ao em universitários, pontuando estratégias necessárias de 
prevenção. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura. 
A busca de artigos incluiu pesquisa em bases eletrônicas e busca manual de citações 
nas publicações inicialmente identificadas. A base eletrônica pesquisada foi a Biblioteca 
Virtual em Saúde̵ BVS. Foram utilizadas as palavras-chaves: saúde mental, suicídio e 
comportamento suicida em universitários. O período de abrangência foi entre janeiro 
de 2012 a fevereiro de 2018. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificados 220, 
após leitura dos resumos, restaram 20 artigos que foram utilizados para elaboração 
desse artigo. O período da graduação é caracterizado por desafios e incertezas, pode 
originar vários problemas de saúde mental, entre eles a presença do comportamento 
suicida. Essa ampla gama de mudanças pode afetar todos os níveis de suas vidas, 
independentemente do seu contexto sociocultural. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tais 
achados se constituem tanto como um diagnóstico para que as instituições de ensino 
superior promovam ações de prevenção e enfrentamento a essas questões, como 
também para que os profissionais de saúde que atuam dentro do campus ou os que 
assistem os estudantes fora dele, tenham ciência da importância de medidas que 
visem identificar e minimizar tal situação.
PALAVRAS-CHAVE: “Saúde Mental”; “Suicídio” and “Comportamento suicida em 
universitários”.

UNIVERSITY SUICIDE BEHAVIOR: NARRATIVE REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: Studies that address suicide in specific groups are 
important because they allow the planning of strategies aimed at the appropriate 
prevention and intervention according to the identified needs. One of the groups 
where the suicide phenomenon presents relevant magnitude and intensity is the 
university students. OBJECTIVES: To identify, through a literature review, the factors 
related to undergraduate students, punctuating necessary prevention strategies. 
METHODOLOGY: This is a study of narrative literature review. The search for articles 
included electronic search and manual search for citations in the initially identified 
publications. The researched electronic base was the Virtual Health Library̵ VHL. We 
used the keywords: mental health, suicide and suicidal behavior in college students. 
The coverage period was from January 2012 to February 2018. RESULTS AND 
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DISCUSSION: We identified 220, after reading the abstracts, left 20 articles that were 
used for the preparation of this article. The undergraduate period is characterized by 
challenges and uncertainties, can lead to various mental health problems, including 
the presence of suicidal behavior. This wide range of changes can affect every level 
of your life, regardless of your sociocultural context. FINAL CONSIDERATIONS: 
These findings constitute both a diagnosis for higher education institutions to promote 
prevention and coping with these issues, as well as for health professionals working 
on campus or assisting students outside the campus, be aware of the importance of 
measures to identify and minimize such a situation
KEYWORDS: “Mental health”; “Suicide” and “Suicidal behavior in college students.”

1 | 	INTRODUÇÃO

O suicidio diopode ser caracterizado como uma ação deliberada, intencional, 
consciente, mesmo que haja ambivalência, executada pelo próprio indivíduo, cuja 
intenção seja a morte, usando um meio que acredita ser letal. Os comportamentos 
suicidas podem ser classificados em quatro categorias: a ideação suicida, o plano, 
a tentativa de suicídio e suicídio consumado (SANTA; CANTILINO, 2016).

Para Ores et al. (2012) ideias, desejos, declarações sobre querer morrer, 
planejamento da morte e o pensamento sobre como tal atitude iria influenciar as 
pessoas também fazem parte do espectro de comportamento suicida. Frequentes 
ou pouco frequentes, essas ações normalmente procuram resolver algo insuportável 
para o indivíduo e aparecem em escala de gravidade. Este gradiente vai desde a 
concepção até a consumação do suicídio.

Segundo dados divulgados pela Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca 
de 800 mil pessoas se suicidam no mundo anualmente, o que equivale a uma pessoa 
a cada 40 segundos, com uma taxa de 10,7 mortes a cada 100 mil habitantes. Diante 
desses números estima-se que até o ano de 2020 poderá ocorrer um aumento de 
50% na incidência anual de mortes por suicídio em todo o mundo, sendo que o 
número de vidas perdidas desta forma, a cada ano, ultrapassa o número de mortes 
decorrentes de homicídio e guerra combinados (ABP, 2014).

Estudos que abordam o suicídio em grupos específicos revelam-se importantes 
por permitirem o planejamento de estratégias voltadas para a prevenção e intervenção 
adequadas de acordo com as necessidades identificadas. Um dos grupos onde o 
fenômeno suicídio apresenta relevante magnitude e intensidade são os estudantes 
universitários.

Informações relacionadas ao comportamento suicida em universitários 
ainda são restritas e escassas. Estudo internacional apontou que, durante os 
anos universitários, 12% dos estudantes experimentaram pensamentos suicidas, 
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com 2,6% deles expressando ideação persistente (WILCOX et al., 2010). Em 
pesquisa realizada pela American College Health Association afirmou-se que 3,7% 
dos estudantes consideraram seriamente suicídio nos últimos 12 meses e 1,5% 
pensaram em ter suas próprias vidas nas duas semanas anteriores à coleta dos 
dados (PEREIRA; CARDOSO, 2015).

Para Ramis et al. (2013) o ingresso no ensino superior ocorre uma série de 
mudanças no convívio social e atividades cotidianas, o que gera maior autonomia 
e liberdade ao estudante, ao mesmo tempo que surgem novas responsabilidade 
frente às cobranças acadêmicas.

Diversos são os fatores que têm sido apontados na literatura associados 
à ideação suicida, o que demonstra ser esse um evento multifatorial ou 
multidimensional. Aspectos mais subjetivos como desesperança, impulsividade, 
agressividade, percepção do corpo, dificuldades de comunicação e falta de 
pertencimento social têm sido apontados como possíveis fatores que desencadeiam 
o processo de ideação suicida. Outros aspectos como: variáveis demográficas e 
socioeconômicas, orientação sexual, prática religiosa, comportamento suicida na 
família e entre amigos, consumo de álcool e sintomas depressivos também têm 
ganhado relevância na literatura (KELLER; GUEVARA, 2005).

Conforme Pereira e Cardoso (2015) a divulgação de informações sobre o 
tema devem embasar estratégias de enfrentamento que permitam aos estudantes 
vivenciar a academia de forma mais confortável. Caso contrário, as mudanças e 
desafios que os alunos enfrentam podem trazer intenso sofrimento psicológico e, 
no extremo, levá-los, como estratégia de fuga, ao suicídio.

Embora se tenha conhecimento sobre diretrizes e intervenções voltadas para o 
suicídio, a falta de planejamento, inabilidade para a gestão do risco, indisponibilidade 
de recursos, tabu e o estigma, assim como a dificuldade enfrentada pelo indivíduo em 
buscar ajuda, condicionam barreiras para a prevenção. Sendo assim é necessário o 
desenvolvimento, planejamento e implementação de políticas e ações conjuntas do 
governo, dos profissionais da saúde e dos pesquisadores para que se alcance uma 
compreensão mais abrangente do comportamento suicida (ABP, 2014).

A motivação principal para a realização desta revisão decorreu da presença 
significativa de suicídios em universitários, o enfoque do tema na graduação, da 
necessidade prática dessa temática em qualquer cenário da saúde e do interesse 
crescente pelo tema identificado pelos autores em suas práticas acadêmicas. Este 
estudo propõe  responder algumas questões e contribuir com melhores práticas 
profissionais relacionadas ao tema. Logo, tem como objetivo identificar, através 
de revisão da literatura, os fatores relacionados ao em universitários, pontuando 
estratégias necessárias de prevenção.
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura. Revisões narrativas 
são publicações amplas apropriadas para descrever e discutir o desenvolvimento 
de um determinado assunto, sob o ponto de vista teórico ou contextual. Constituem, 
basicamente, de análise da literatura publicada em livros, artigos de revistas 
impressas e ou eletrônicas, na interpretação e análise crítica pessoal do autor 
(SALLUM; GARCIA; SANCHES, 2012).

A pergunta de pesquisa foi: quais os fatores relacionados ao comportamento 
suicida em universitários? A busca de artigos incluiu pesquisa em bases eletrônicas 
e busca  manual de citações nas publicações inicialmente identificadas. A base 
eletrônica pesquisada foi a Biblioteca Virtual em Saúde̵ BVS. Foram utilizadas 
palavras-chaves em português. O período de abrangência foi entre janeiro de 2012 
a fevereiro de 2018.

Para a busca dos artigos utilizo̵ se os descritores padronizados pelos 
Descritores em Ciências da Saúde: saúde mental, suicídio e comportamento suicida 
em universitários. Os títulos e os resumos de todos os artigos identificados na busca 
eletrônica foram revisados.

Com base nesta ação, foi criada uma lista de artigos para serem incluídos no 
estudo. Os resumos foram compilados e direcionados segundo os objetivos para 
a construção do artigo. Os critérios de inclusão foram: serem artigos de pesquisa, 
estudos de caso e revisões sistemáticas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando ser uma revisão narrativa da literatura, esta pesquisa propõe 
destacar a importância de observar a presença de universitários que apresentaram 
fatores de risco para o comportamento suicida, como sintomatologias depressivas e 
ansiosas e uso de substâncias psicoativas, sem, no entanto, haver o desenvolvimento 
de ações planejadas de prevenção ao suicídio (SMITH et al., 2014).

No período entre 2012 e 2018 na base de dados BVS foram identificados 220, 
após leira dos resumos, foram selecionados 20 artigos. Os principais motivos para 
exclusão dos artigos foram artigos incompletos.

Dos 20 artigos analisados, 14 dos estudos apresentam desenho transversal, 
9 de análise retrospectiva dos dados e 11 estudos apresentam desenho transversal 
com abordagem qualitativa. Dentre os estudos selecionados, todos realizaram 
comparações da orientação de vida de acadêmicos com e sem comportamentos 
de risco para a saúde. Encontraram-se estudos originários dos 2 continentes, com 
destaque para publicações norte-americanas e brasileiras.
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Sendo esse entendido como um fenômeno humano complexo, universal 
e representa um grande problema de saúde pública em todo o mundo. Podendo 
também ser definido como o ato humano de causar a cessação da própria vida. 
Dada a sua complexidade, é  compreendido como um fenômeno multidimensional, 
resultado da interação de diferentes fatores desde os ambientais e sociais até os 
genéticos, biológicos e fisiológicos que assume significados diversos que variam 
conforme a subjetividade de cada pessoa (PERES et al., 2016).

Já ideação ocorre quando há pensamentos que fomentam o desejo de dar 
fim à sua vida e esta pode vim acompanhada com plano de ação para deliberar 
o ato suicida. Já a tentativa compreende aos atos realizados por indivíduos com 
a intenção de tirar sua própria vida e cujo desfecho não chega ao óbito. Sendo 
geralmente relacionada à impossibilidade de encontrar métodos viáveis para a 
solução de seus problemas e sofrimentos, optando pela morte como resposta. O 
suicídio seria justamente o ato do indivíduo que já possui a intenção e provoca a 
própria morte (MINAYO et al, 2016).

As tentativas de morte autoinfligida têm impacto significativo em nível individual 
e familiar, especialmente pelo impacto psicológico e físico que as acompanham. 
Mas também elas influenciam a sociedade no nível comunitário e institucional, 
com destaque para a utilização de serviços de saúde para tratar as consequências 
decorrentes da tentativa e as incapacidades ou deficiências decorrentes das lesões 
ocorridas (ZANA; KOVACS, 2013).

Conforme Organização mundial de Saúde em todo o mundo, uma morte 
autoinfligida é pensada, preparada e antecedida por tentativas. Existem suicídios 
por impulso, mas são raros. O suicídio fatal se encontra entre as dez principais 
causas de óbito no mundo atingindo principalmente jovens e jovens adultos, o que 
tem impacto social, econômico, familiar, comunitário e nas sociedades (WHO, 2015).

Os diferentes e possíveis fatores associados à ideação suicida podem se 
apresentar durante o ingresso na universidade, considerado um momento ímpar da 
vida, onde diversas transformações estão ocorrendo, que são os desafios próprios 
do processo de desenvolvimento pessoal, social e acadêmico, estes demandam 
maturidade e autonomia para tomada de decisões frente às determinações rígidas 
do ambiente acadêmico (NYER et al., 2013). Segundo Dutra (2012) o distanciamento 
familiar e entrada em um ambiente não familiar, com altos padrões acadêmicos, 
podem causar depressão ou altos níveis de angústia.

De acordo com Gonçalves, Freitas e Sequeira (2011) esse período, 
caracterizado por desafios e incertezas, pode originar vários problemas de saúde 
mental, entre eles a presença do comportamento suicida. Essa ampla gama de 
mudanças pode afetar todos os níveis de suas vidas, independentemente do seu 
contexto sociocultural (PEREIRA; CARDOSO, 2015).
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Esta experiência também pode expô-los a situações estressantes que podem 
ter um impacto sócio-emocional e acadêmico. Um estudo direcionado para a 
análise da prevalência de ideação e condutas suicidas em 460 estudantes, de uma 
universidade chilena, demonstrou altas taxas: 84,8% e 82,8%, respectivamente, 
nos seis meses anteriores a pesquisa. Ressaltou- se que 21,1% desses alunos 
tinham, como antecedentes, histórico familiar de ideação suicida (MICIN; BAGLADI, 
2011).

Já uma pesquisa realizada no nordeste do Brasil obteve, dentre os 637 
estudantes universitários, uma prevalência de 7,5% para a tentativa de suicídio e 
52,5% para a ideação suicida (DUTRA, 2012).

Pereira e Cardoso (2015) discutem que as variáveis acadêmicas são 
significamente importantes para os estudantes. Quando estudam em seus cursos 
favoritos, apresentam níveis mais baixos de depressão se comparados aos que 
escolhem o curso devido pressão familiar ou à capacidade de encontrar emprego 
futuramente.

O uso abusivo de álcool e outras drogas é um problema de saúde pública 
global. Micin e   Bagladin   (2011)    apontaram    em    sua    pesquisa    que    esse    
consumo   apresenta-se como um fator de risco importante para o desenvolvimento 
de transtornos mentais que podem levar ao comportamento suicida.

Ao ingressar na universidade, o estudante pode ser alvo das chamadas 
praxes acadêmicas, conhecidas no Brasil como trotes acadêmicos. Vários autores 
assumem que essas praxes configuram rituais de transição entre o ensino médio e 
superior. O desejo de entrar  para um novo grupo atenua o sentimento de identidade 
pessoal o que conduz à submissão e conformismo. A tendência para o agravamento 
de algumas práticas pode converter as atividades de praxe em situações de bullyng 
(ZUIN, 2002).

Alguns autores consideram as atividades de praxe como geradoras de 
ansiedade, abusivas, desnecessárias e humilhantes que podem, por vezes, 
apresentar atitudes de violência física e psicológica que atentam contra a dignidade 
humana (MARTINS et al., 2015). Essas práticas, dependendo de suas intenções, 
podem contribuir para o desenvolvimento de sintomatologias psiquiátricas que 
podem influenciar na adoção de comportamentos suicidas.

Dutra (2012) traz ainda o estresse como um fator significativo. Estima-se que 
perdas interpessoais, conflitos familiares ou amorosos estão presente em 70% dos 
casos de tentativas de suicídio e de suicídio. Essa compreensão, aliada a um senso 
de responsabilidade, tornam o adolescente e o adulto jovem mais suscetível ao 
estresse associado à escola, estudos ou problemas sociais.

O risco de suicídio aumenta de acordo com o número de tentativas e também 
está associado a intervalos de tempo menores entre essas tentativas. Estudos 
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demonstram que cerca de 70% dos indivíduos buscam os serviços de saúde até 
três meses antes das tentativas de suicídio (SILVA et al., 2015). Assim, pode-
se considerar que o reconhecimento e identificação dos fatores de risco em um 
atendimento é imprescindível para auxiliar o indivíduo que pensa no suicídio a 
romper com o ciclo de desespero em que se encontra.

As dificuldades para se obter estatísticas de tentativas de suicídio são 
ainda maiores que as encontradas para se avaliar o suicídio. Este é sabidamente 
influenciado por questões de ordem religiosa e financeira, não recebimento de 
seguro de vida, impactando a qualidade do Sistema de Informação de Mortalidade 
(SIM). Para o suicídio, considera-se que a taxa de subnotificação seja ainda mais 
elevada que as associadas a outras causas externas (VIDAL; GONTIJO, 2013).

A obtenção de dados epidemiológicos contribui para a construção de políticas 
públicas eficazes    para    a    prevenção    do    suicídio.    Os    objetivos    inclusos    
nessas    políticas devem abranger a informação da população leiga sobre quais são 
os sinais de alerta para o risco de suicídio e a capacitação de profissionais de saúde 
da rede básica, considerando que, muitos suicidas procuram atendimento médico 
nas semanas que antecedem sua morte. Este tipo de treinamento pode reduzir o 
número de suicídios em 22-73% (RHEINREIMER; KUNZ, 2015).

O acesso ao atendimento em saúde mental deve ser facilitado. Outra medida 
que demonstra impacto na redução do número de suicídios é a restrição do acesso 
a meios considerados potencialmente letais, como, por exemplo, a diminuição 
do tamanho das embalagens de certos medicamentos, a modificação do gás de 
cozinha, o uso de catalisadores em automóveis para impedir a intoxicação com 
monóxido de carbono, a restrição do acesso a armas de fogo, adoção de grades de 
proteção para altura em locais públicos, entre outros (MORAES et al., 2016).

Segundo Santos et al. (2017) achados que referenciem o comportamento suicida 
em universitários se constituem tanto como um diagnóstico situacional para que as 
instituições de ensino superior promovam ações de prevenção e enfrentamento 
a essas questões, como também para que os profissionais de saúde que atuam 
dentro dos campi ou fora deles, tenham ciência da importância de medidas que 
visem identificar e minimizar a situação.

Partindo do pressuposto de que a ideia de retirar a própria vida pode ser 
manifestada por meios verbais e não verbais, desde o planejamento até a tentativa, 
é possível que os docentes consigam identificar os pensamentos e mudanças 
comportamentais em seus alunos. Estes devem intervir da melhor forma possível 
na prevenção desses comportamentos, buscando dialogar com o aluno, a fim 
de lhe fornecer conforto e segurança, evitando uso de expressões moralistas e 
preconceituosas (CFP, 2013). 06575014330

Assim, identificar os fatores associados à presença de ideação suicida 
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em universitários pode constituir uma importante ferramenta para que ações de 
prevenção e proteção sejam planejadas, tanto por parte dos gestores da universidade 
quanto das equipes de saúde que assistem a esse público dentro e fora do campus 
(SANTOS et al., 2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por ser irreversível, a prevenção do suicídio faz-se por meio da diminuição dos 
fatores de risco. Portanto, enfatiza-se a relevância desta revisão com o objetivo de 
detectar precocemente a ideação suicida para que possam ser traçadas estratégias 
de intervenção que embasem políticas públicas educacionais voltadas para a saúde 
mental dos jovens estudantes.

A universidade deve ser um local de formação, saúde e bem-estar. São várias 
as instituições de ensino superior que têm desenvolvido esforços no sentido de 
criar gabinetes de apoio psicopedagógico e programas que visem a prevenção do 
suicídio em meio acadêmico. Os professores podem desempenhar um papel muito 
importante na detecção precoce de estudantes com problemas psicológicos e no 
diagnóstico de jovens em risco, contribuindo desta forma para que os mesmos 
possam ser antecipadamente encaminhados para serviços especializados.

A criação de protocolos que sirvam de guia para os profissionais da saúde para 
a tomada de decisões e o manejo do paciente suicida, tanto em nível hospitalar 
como em nível ambulatorial, melhoraria a captação e inclusão do paciente com 
conduta suicida na rede de saúde e seu seguimento pelos profissionais da saúde 
comunitária, no intuito de prevenir novas tentativas de suicídio.

Tais achados se constituem tanto como um diagnóstico para que as instituições 
de ensino superior promovam ações de prevenção e enfrentamento a essas 
questões, como também para que os profissionais de saúde que atuam dentro do 
campus ou os que assistem os estudantes fora dele, tenham ciência da importância 
de medidas que visem identificar e minimizar tal situação.
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